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-“Toxtos muito diversos foram reunidos nóste livro. O prinsipal é uma s= 
-s dspseanão do livro de G. GQuisensire sobre "os números em córes', aparecido na 

p$lgios em 1998. Nos outros, eu me proponho a irnzer alzuas complementos à 
obrã do inventor belgas Mas a idéia dos números $ tao fecunda que cada semans 
vemos novas apiionções dela e restearao sempro outras » 

Go Cuisenaira, professor ge oficio q de vocação é músico por gósio, pro- 
porgionou-nos o dom mais maravilhoso, em pondo em prática sua idéia. Jemais 

y esquecerei minha primolra visita a , G 22 de sbril do 1958. Apeisii a 

duas demonstrações 90m alunos És seis-seto e de seta-olto anos. De repents, 
porcebi que estava em préssnça de uma revolução fundamental no ensino várias 
vêzos milenário da sritméticas Soube também, Imediabemeute, que a ladia tão 
simples que está na base do método dos números em córes, uma ldéia ds génio, 
ia permitir em multo pouso tempo a transformação efetiva do ensino. A ategri a 

ja ser dovolvida as orianças, no asu diálogo com os números, &, por sla, a 
criatividade da crianga ia vrocsbor um novo impulso, Como matemático, o método 
e o material conguistaram-ms, porque fundamentamess na percepção das estruiu- 

vas e das relações. Gomo educador, (o método o o material) aliviaram-mo da 
ingquiaotação de procurar o que podsria colocar o qusino da aritmética sôbre uma 
base renslista. Como emigo 4 Gufensor da criaaça, descortinaram-ms um mundo 
de esperanças 

Como nho Oocuro um carão vo eusino da uma ascola a, couseglentemouta, não 
* tanho de seguir um plapo do sstudos, posso tutrezoremo a tóda sorte de axporio 
ênoias nas classes maturoais, primárias e soguadárias v oxamiuer o mótodo am 

0 giação so aluno o nao as lddiss presoncebidas que estão na base dos programas, 
Na Alemanha, ne Tnglatorra, na Béieioa, na nooócia, pa França, na Suiçs, na 
Holanda, DA Itália, ne Grécia, no ugito, em tóga parta, fiz as mosmas obs ony as 
ções, ensinando com o matorial de Qulsonaire: (date mabérial) é um vejo do bux- 
sa para o aluno que é conduzido com satroma raçidez para um domíalo da cosps- 
ções que temos aoreditado como felto apsnss pulos prodígalos, sta cemínio-se 

manifesta pola precisao, uma vapidaz estroma, a permangusia do seber, o vico 
da memória, a Compresnsão € expressão corrata dos mocanigmos em questão. a ger 
toza de haver atingido O fim e a aptiao, digo, aptidão ao julgar de um 

a vista sítuaçoss asmelhautes, A Liberdade de aspirito que Goira, Sua] 
constante quo procura, 320 sinais de que o método & biológicamente verdadalro 

— Consiste ussquolalmente em fR2er uso do llams orgênico antes pous amot th 
q vísão. O penssmento é rápido e exige apenas pouca vnergia para se magicas 
bavo À vista é o meio de percoposo male móvel e de maior alcance. a IR 
que vive ainda no nível poroeptivo » ativo, ponsa bembóm em Eórmos adPou sia 
e ativos e não intoleciuaimenats - sa por éss4 térmo autendemos MA tias dá 
dn Lldéia como tal. Em lugar de prendó-lo no perconptivo estático E do BRR q 
ine uma dinâmica intelectual a partir désse tipo àc material, uiscuatra 1 iChUb 
duziu um degrau Importante, atutobizando a pergepcão e ação pela manipula ne 

do um matorial colorido que auscita uma tomada de consolôncia relacional do 
que se exprima vorbalmente aquilo que 59 púde observar, 4 oriança faln daqui 
io que vê, diz exatamente O que 9 necessário e ohoga agrinha a um pouio a cus 
oremos ordinAriamente quo sia amo Pota chegar som nossa ajuda. 

Porque O material q hhukivasr 4 SCADUMVOL; à onlanga consogus puorcebar am 
ma mesma sltuação múltiplas roláções &, desde o lyicio, O um matemático. 
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No corpo désto livro, mostramos, prímeiro, como esta equeação mateméii- 

ca que o material Culsonaire dá, oxpllce-se pela própria estrutura déste, uma 

estrutura tóda nova e que uao se sucoutra em nenhum outro. seta maneira de 

fazor nascer uma conscléncia des relações é modurua dos poutos de vista matos 

méático, filosófico o psicológico. Us resultados práticos que ela permite ob= 
tor. bantariam por si mesmos para impô-la, mesmo se ela não se epolnsse sôbre 
tódgas »a razões epumeragas acima. No primeiro capítulo, abordamos desde inf.. 
to a quegtão do suoesso prático do método & tentamos explicá-lo a priori. 
Não tememos ser aqui mais abstratos 6 técnicos, mas a ninguém é ludispensêvel. 
ler-gos para compresader o valor pedegógico do texto do Sr. Quisenaire. 

0 capitulo II, ceoríto por Guisenaire, será especialmeute útil aos pro- 
fPessoros que dovem ousluar slunos de seis a novo anos. Descreve o mótodo a 
partir da experigucia coucreta da crisuça, suposta adquirida somente a entra 
ga na escola priméria. Couduz o aluno a um uvível, onde éis poda abordar os 
problemas diticeis de partilhe (divisao) cu de aritmetioa comercial elementero 

O oapítulo III S por sus vez mais simples e mais discursivo que 0 primei 

w TO é copesbido como um complemento da iniciação a utilização iuteligente das 
barras na sscola primária, comprecudidos aí os últimos anos, 

Dois apéndicos, escritos pelos alunos adieutados dos liosus, ginásios, 
escolas normeis e os professôras de ensino secundário, indicam algumas aplise- 

1) vões mais avançadas des barras em oóres que interosssram tanto a meus estudap- 
tes, como aos maus amigos. À sxporiôncia nos ousina que nogsos alunos grandes 
multas vôzos necessitem do uma baro menos abatrata que suas teorias habituais. 
Aos professores (o encargo) de dizer-nos se nos enganamos o 
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Os múmeros em vóres do ponto de vista matemáticas 
es aerea   

- Gattegno - página Yo 

A mabemátias como cléncia do número o do espaço 9 uma idéia superada 

"porque número e espaço tornarem-se sóres qua podem ser construidos a pargir 
de nocoss mais primitivas e cue a criança possue bem antes de compreender o 
“número e o espaço, como uôS o dassjaniamos o! 

0] ) "o intorosgs do mabemâvico S abstrair as relaçõus, Cousldorá-las em a4 
mosmas e fazó-las agir umas sobre as outras" (1) 

“A oriauça espera, digo Cpara como um matemático, quando ooucsitos cono 
alto s baixo sao orgauizgados Ludapeudeutengunts dos objatos "o (3) 

pesadas =hiatl = at anA ] SATA e EC AV ERR AMRS ; 
Ci este objetivo - abatrair rolaçõus Gas esaperidnaias o consideram essas 
relações em el mesmas = 4 O mais primitivo dos rtos do matemático, mas tambêm 
o mais negmauguto"e (2 

i 

(3) Voritilosmos assim, que 
a 

4 

o U alor rateamê tie to 

3] 

a 
2 

motodo e do maierini Qulsenaira pesids al Feto 
urna aa cessa tri ça ami as aa par ps bis ia 
  

e aa a me E Es ] & o) E sas = ” + esa - es 

de que são susgepilvels do dsnom expressos om tórmos do palação. O vaca va e mam vera arm nai E V Cd bASOo Tie 

Temático & sorosvido, pols, ds um valor pedegósico, permitindo, desde o iaieie 
do ensino, dar uma bes s read ão ponsamesnto vrelacionala TRE O VR 

0 maberisig ats onútãao conhecidos eram estruturados "prior!" polo míme 

ro; enquanto o matorial do Quisenaire tem por baga a pelação dis TS 
"O mesmo material". 'podo Servir ao ousino de tôda a aritmética, core 

ao ensino da Álgebra, do c%joulo combiuatório q de uma parte da aauaaRriRtO 
“antes de sorem mudldas o valorizadas numgricamente as barras Cibele 

são coloridas por famílias: as vermolhas, as agues, as amarólas, a braror - 
prétas Basta olhá=las para recouhocé=-1as a grupá-las ou dletingutalad. Uma 

pilha de barras do gcujunto é ordennão em esquemas coloridos 6, de Ínioio, 4 
estruturado somente Pola Goçao de subconjunto: as barras de uma mesma Bar o 

da 06r próximo, es que coutrascam, OlGas us MAR 

Qutma ostrutura que iutervêm É a dr axtonsão ainda não quantificar se 
praciuÃos Im conjunto pode ser ordenado SO BrTiidipio de ordem que Prod da do 
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o número, fica profuudamesute unido ao princípio auterior da o6r.» Muito rã- 
pidamento a criança passa da côr ao comprimonto, sentindo «e vendo as yalações 
(dosigualdsdes) múltiplas outre as diversas barraso A izualdade das barras 
do mesmo ccmprimento provôm iuicialmento às eua côr e de sua aquivalénnias 
cada barra pode substitulr qualquer outra da mesma górs dui a relação dae 
classe ds oquivaléncia e a esperigdagia ga abstração rosultante de não i den 
tifícaçãao de uma coterminada barra. As relações do côres se fixam taçilmon- 
ta é a gologacção des barras poats a pouta oria naturalmeute a couvenção da 
adicão Arsim, s6 O matorial é prociso, a amarela é a vermelha postas pon» 
ta a ponta dêo um comprimeato igual ac da préta, comprimento que se chtóm 
também oom a verde-ciero a a oarmim, ou com o verde-980uro e a branoas 

"Por exemplo, sempre com a aonvenção às soma, se se forma, om = aju- 
da do conjunto de barras coloridas, tógas as decomposicões concebivols da 
um a qualquer, obiido com a colocação das barras pouta a ponta 
(por Seu Ro 1ó = 9 + 4 uma azul e ums carmim, 51 6 + 24 7 +e+1+3; 

  

104 8 stlOcao) vê-se que. não as poês nuoca ter uma a formada de 

0: 

=
 

  

berras do uma Sô oór, a não ser a branta. Duduz-ss daf que treze não é posu 

sível do dcoomposição em fatóres; 6 um vúmgro primo, propricdado que ss ves 

rifica pelos esquemas de córas, pelos primoiros números não greudcs demais, 
antes mesmo de ter introduzido a multiplicação. Porém, so de tódos as mas 

neiras, sa tenta former 15 com as barras Sa uma mesma côr, vé-se aprrassr 
a divisão o o resto (iuferlor ao divisor)". Assim o 18 podu ser formado de 
várias mançiras 

É 

“isto nos leva a fazor uma observação importante... "A criasçe tem 
diante de 51 suas dscompusições de um númsro (Glgsmos de 13) é poda dizer 

o que contêm cada liuha (um alaranjado o um vorda olaro, um azul e um cArminis 

dois verdo-oscuros à um branco, GlG..), mas & possivel que esta criança saio 
ba dizer tudo isto autos de ter aprondigo a escrever tôdas estas palavras 

complicadas. butão lutroduz-59 uma notação: 1. para branco, 2 para vermulho, 
3 para verde-olaro, att, 9 um sianlT Para a colocação conta a ponta, 
intão a orlauça que esorevo 3 + d « Y exprimo somente uma relação de córes 
a uma de comprimsatos, mas não aiuda uma Cperacãos Msgmo se ela vsoravo 

7=24+ 54 À, isto sigulfioa Sômeuto quo coLoçou duas barras verde claro 
e uma branca pouta a penta, cuquauto qua 5 + 1 + 3 sigaifica um asguema com 

lortdo diferseute, mas do mesmo comprimentos 

Nesta fuso de notação, a cripuça vubere oconerctamente sóbro as barras 
e somi-abstratementa com as coras tt. 

A fase ceguinta couBlste em porcebar cuo os esguemas de decompostedo 
são sigo meis que um processo terminado é único. De um Indo, após a oapert. 
énola, pode-se pedir para prever o que completará um esquema, ondo as valagões 

de oó6res têm um SRAnaS algo tém um papai RR e Assim, Se um verdes 
ciapo o um vermelho formam o comprimento reprosentado por um amarelo, a TS 

lação do cór nos mostra que 5 + 2 =5018+7<5 ou?r2=5 po que um 
notação é Imudlatamente Lozivel), dai nnsoímonto & operação taversa ou sul 

tração, cecrita 8 - ou 5 =X À pouco é pouso, aprende-se a Ga RaaR 
FESA Situação qua Aprevseuês uma adição como susceptível de Ponhasar VIRE 

RE aaa aubtrativose . 

: stas d1ºp notaçÕes Gorresponden a perosnções diPorgutes « Suponhamos 
a so abs arva o trio varde-olaro é vermelho ponta a ponta o ao lado “da 

Ratos 
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Sua equivalgncia Ve Somprimonto so iraduz pelo sigal = à GColconção a nouta por ye Tem-Ba, pois, as gustro oscritas 35 + aço 5, 273 a 
+ 8, 5 = 2x ds E dusã Se a comutatividade da soma q, dm 
as últimas (osprima) R simetria da igusldadeo 
Pestas quatro ssoriitas, det dos E quatro duras, suprimiíiudo um dc! 

tórmos da adicao, Ghamaremos isto do Tail O 007 um ton, "od À a DANCE 
p vordo, à emmarola a porsankumos: Piual (barra) Salsa vordo vos dará o 
primanto da amarela? 

Se volgermos, do 30º, GElo mesmo per ds mogo qua pedira atuda tóde & 

vordo, mas somquis uma aê da meavrela, a ques tão brasa asa “Quo prests ds 
amupela, solha cobrir um comprimeuto igual no da verde?! 
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É esta perocspção que se traduz por 5 - G = 70 as oscritas equivalene 
tas « 

Nota importantes a cada notação corresponde u uma percepção o reeipro- 
camentsa 

À modida que os números são explorados, começa-se e operar s6bro Sigso 

Em particular, a notação multiplioativa que faz percebor diversas intorações, 

fornaco um caso aspocial da adi ção, mas foruegce também os fat óres do número 

9 nua forma em produtos além disto, invertindo as decomposicões,, obtém-30 

frações, enquanto que em cutros casos obtêm-so a divisão. notações congre- 

tas. tomads ds consclênçgia do conteúdo dinémico. das situações e expressões 

notocionsis déste dinamismo, conduzem as operações concrotas da aritmética 
sob ume forms generalizada em álgebra do corpo. 

Em perticuler, 2 notação Convencional do Sr. Guisenalre, de pôr em 

oru a duas barras das queis se forma o produto, generaliza-se, no caso de 

dois números dos quaia um ê pepreseutado por mais ds uma barrva (por ego: 

Tx, gSopois no caso de dois uúmeros quaisquer. A multiplicação apareos 

então como distributive e a Gonvanção (a + bx q = aa+s bo, pedindo duas 

vêzes O Fator c à direita, torna-se avi pd PrOPOSSÕNOS & alunos compre- 
andam antão que, para gatonder es opsr cõse, & necessário apelar para uma 

ainômica virtual formalizada as RoPEco e uos barras É única operação 
concretamente ronlizávol é a adição de iuteiros: togo o FóBto à Oporação 

puramenta meutaio Pacilitar ésts oserçício mental 3 obra do Sus ino, a vixe 
AL Le ae Os “gestos a a tomada de consciêucia do qual so deve fazer, sendo 

    

  

    

  

   

um progasso pedagógicos 
Se o professor, suegpendeado por um iusbante a marcha da sua atividade 

rogulamentade pelo programa, se perguntasss se seus alunos estão nas situa- 
ções corratas do ponto do visita de aprendizagem da matemática, O alcance do 
que toi dito aqui, aparecer-lhe-iao Os alunos diante de situações matemê ti 
cas altamento elaboradas, não extraem o que suas polarizações momentáness 
ines fagem doscolLorir, dizxo descobrir. Mas os alunos diferentes aí vêsm 
cojses diferentes e O professor pode aprender e encontrar, nesta situação 
real, uma fonte de informação sôbre a maneira como 08 alutos evoluem e aos 
quais o material estimulas O que dissemos do conteúdo matomático do ESqUuO- 

' 

ma das decomp osições de um número, é evidentemente um exemplo do que é pose 
sívol aprender, deisando-so guiar mais nor uma situação dada do que por 

um programa pre-astabelecido. 
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ansão aprofundada das fraçoes do ponto de vista matumatiCOs Seu qgêi. o 

pelsr para operações difíceis do fazer (como a soma do doces ou de frutas), 

permanecendo tudo intuitivo. As freções são algumes vêzes pares ordeasãas, 

Slgumas vêzes operadores e com as barras es duas perspetivas se fundem har- 

moniosamente. ) e 
Ea Correta, matemati camentos esta maneira intuitiva ão aprosontar as 

frações, se presta igualmente a extensao aos casos ãe áreas, volumes, quen- 

tidades, como se pode vor simplesmeute iniorrogaudo as criançasque receberem 

êste ensino» 
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Tatrodução 

o principal fim do cáloulo, ua gstoLa priméria, é o do ensinar q calou 

Lor rápida o exatemeúbes 

A fa S UG 5 objetivos sao facilmeuta at Last idos nalo obs ino crdig ÁuIos G 

sultados são falazes, pois, aslo mouor, ciuqlenata por cento das ariancas são 

incapazes ds sesuir as liçoss aom aprovoltamegutos Por que? 

Pora soluotoner dets srodlema, qual a melhor atitude a seguir: baixar 

o nível dos programas? “Isto & Res RE ; 

mero O mai não está nos prozramas, mas nos mei os defeituosos que tornem o 

aéloulo um esepeloio gubacue cs. uateo, PT 

À soLUçÃS Pare VOn0SA ap Ol ionldades do ousino da Matemática consiut 

em "onoontrar o melo de passar taoti e sozuramente das observações (ver, Lo 

dera tatenr) Para O OECÁSIO US EoTiga PIXAçãO consreta Properatónia a abs= 

[rasto Te o pasEAgem RO nusCUuEOTento. E Ê 
z EPE qu 4 "va pd Ati 1.0 ad 
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PROQLSSO DOS GÚMLROS gM O OR 

problema, apreseutando um procórso aovo, BENO- 
Sremos ter resoavido é 

jegôgico, q; além disco, atrasate e extromamania rimantado, slontífico à pelo 

simplea ú 

Desds o primoiro sao de estudos primários, a crianca dig nãe us banmseg 

coloridas simbolizando cada um dos dez primeiros números 

MATER! Adss 
nsLeeranira em asesero 

so barros de Lom do comprimento -» madeira natural . 
acessa tam   EE ee: comeram : - em 

50 barras às com de domprimgato - vermelho 

25 barras de 40m ds comprimento - cearmim 

12 bapras de Bom de conpringuto - marron 
a a eo en dire PS z ee e 

“0 gerros do osm a oonprimioa tO - amaralo 
20 bai o : 
10 barras de L00om somprisguso - alaraujado 

Dr mroreata readi-aizenaiavaa! pág Pa ara e cr er ascende a Pe e o 

Ep RT je do Tm dis om prima dem um ateric q 

Bad ts Varras o quUum GM tt TRI Iimonho » VErdo=-aLaço 

16 barros do 697 GO comprirwuto - vurdo-csgupo 

12 barras de vem ds comprimento o agul- seguro 
sa a * era Me pi a e a er e 

Tã barves do Yom de comprimento - préto, 

O processo dos númaros em olres possibilita as orlanças: 

mo próprio de enda uma, 1» arívuótica ao rit 

oulares e tabsis, nimples o preslosas, 
Lo 4 nengastrução ds 

$ na x É do Da 

DD, b orinção de"imageas Vik 

duríveato 
x = ”» 

e VÃ TV BOCEU 

DR alnquisiçads pura Ab) quapno 
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Bafo NARA DIE e dvcorposicoss, o que possibilita quao 
    

O qeu 

4 um paliativo perigoso av qual se tentou recor-
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..3 3 sa é 
io Uma proszressão a caminho da abstração, habituando-so 8 ver meutalmantoo 

5. O assenvolvimento do espírito de enálico pela matorialização de seu 

pensamento reflexivo (caleulador). Certa materialização traduz-se po 

Las numerosas manipulações com a interrupção ativa de todos os sentidos 

que assool em coustrutivamanto as côres as dimensões. A criauça é con- 

duzida à objotividade e a uma adaptação mais exata de todo o seu psi- 

quismo e 
S. Tornar o cálculo eousorial, vivo, faz genher tempo q simplifica o tra- 

belho do professor.» ' t 

7. Liga ps aquisicõss foltas qo morrer dos exergícios a sistematização lh» 

gispensávelo 

»MPRÉGO DAS BARRAS uM CORES 

Perícão de Inígciação ao céloulo 

o piano de estudos Gas escolas primárias belgas lembras Distinguir 

trãs espoctos que se desenvolvem paralelamente e que se Iuter-relacionam: 

8) numerosas aquigiçoes no degorrer dos exorefcios de observação; 

b) fixação o precisão, por meio de jogos educativoss 

o) sistematização por oxergícios orais é agsoriitose 

gattegno: galob - Taítiatiou à la Méthode des Wombres en Couleurs - 
Délachaux et niestlê Soho 

PLANO Di sSTUDOS 
cas rins 

  

cm em sriana do qm ne 
As b Esgola Yatarnal. 

nNóste nível o estudo é feito através do jógos 

Sois semanas ou dois m$ses de jogos livres, na esoola maternal, pro- 
quzem frutos - a auséncia de palavras ou Cutro Intermediário, entre a ati- 
vidade de criança e a resildade explorada, proporcionam um contato com o 

grande número de relaçõss presentes nas barras. 

A variedade de coustruçõss que as criauças fazem nósteo uível, tem 

DT valor, tanto para  edugação matemática como para a educação ga- 
TAL o 

As côres são perfeitamente diferenciadas, masmo que seus nomes não 
sejam conhecidos » L E : 

com crianças osges é possível usar, de início, o nome das córes ape- 

nas oomo etiquétaso blas raconheserão as barras pelas dimensões.. 

om crianças que podem perecber os dois atributos - c6r e dimensão - 

& possível utilizá-los simultênsamente, ou aiuda sucessivamente, um como 

substituto do outro. A ariaaça descobrirê o oomprimento de uma barra a 
partir de sua côr, ou vicasversaão 

Hx.: quando a erisaga faz uma construção e lhe falta uma barra mac- 

von, pode asher a barra da dimensão necessária apenes pela oóre 
ou então, uma orincça, com as mãos às costas, pode dizer a côr ds 

uma barra, eposnes pelo seu comprimento. 

No jogo livre, Já ao encoutra tudo o quo o material podo dar q isto 
já é multo, mas qifícil &e sistematizar. Devido a isto, Gattegno introdu= 
zgiu os jogos o? aui zndos visando atiugir: 

A PORNSOÍREATO Foletivo (das relações das barras entre si); 

bj) conhecimento avsoluto(das barras, cada uma em si mesma) 

JOGOS ORGANTEADOS 
  

  

     

  

   

l. comparação des barras qom relação a igualdade o dasigualdado - duas 

bernns ponta a ponta, procurar outra igual. 

2 o composição ds quadros da barras, por justaposição, para comparar com 

os dos coLegafs E 

oa Leitura dos quaúrzos somente pelos uomas áas côres. Com os olhos “gs 

chados. as orisuças ouvem um colega ler o Seu quadro, assiuslando o qua par 

noos Impossível ou luconrstos 
ae q 

A comparação 038 ves, depliguaudo-as como; menor, a mators



0, 

- Go 

De Quatro barres cus se agegmolhem quas a dues, para formar dois comprãe 

mentos Iguais. às orieuças aa misturam e bautam, em sogulda, formar outra 

voz ag iszunlêndeso 
Be Des agoberta de que se pode fazer ume ogceda ecluciouaulto uma darra êa 

cada côr. Às crinuços apreudem a fazó-la, oomeçando pela maior, pela menor 

on cueiguer outra, depole com os olhos fechados s Aproudem a pecitá-las nos 

dois sentidos 
To Progura és barras complemuniaros; goudo Sada uma barra, procurem ou- 

tra que com ala ferma um comprimento igual a uma terceira (la com barras, 

dopoís, com os olhos fechados, imaginnudo-as somente) . 

Bo Tus taposíeão de du sa barras que ultrapazese o limíte da malor às O 

das (alaranjado) » ao Snvôos de duas barres de oomprimguto diferentes, propor- 

vioparpá a crianva uma situação mais rica, oude hg muito a aprender. 

Do Vormoção de comprimentos empregando apenas barras de uma MESMA CÓre 

chama-gao a isto, jômo de trem (ou brinquedo de iram) o retos ireans fornacem 

conceitos muito Importantes nãos à sempro possível formar treus iguais, 

composto cada um de barvas da mesma côr? Isto é possívol muitas vêzes? 

Quais são os menores ireas iguais que vovê pods fazer com dols tipos de 

barras? Com trés tipos? 

L0s tomposicão do trens de difereutos côrus, O que conduz a jozos & Gol- 

cettos bem Giferoutos o 

32» Verificação doe jozos aprescutados es pagines 13 » 14 - 15 - “16 do 

Sivro LI, onde se sucoutrareo jogos doa tipos de tastus psisolézgioos da 

Piagate 
i£o Apresentação 399 bsrras, uuma preacha, aoolocnda acima da cabaça, pa- 

ra da um conhecimento absoluto das mesmass a regra do jôgo cousiste 

em escolher apenas uma berra de cada voz é HER lão 
ae e e cam ava AD cad 

A maioria dns orianças tealizam combsito todos Gstos jogos que ix- 
cluem o maior número de couoeltos mateméticos. na fase segulute, não se 
trata ainda de | aritmésica, nas de uma nova categoria de gxorcícios, onds 

se dá dnfase não a0E LÚMSros, mas Es oporações . 

As Criançes al roagem maravilhossmente bem, tendo concluido que a 
Êlzebra é mais façil do que a aritmética, devendo noggo cosino começar por 
aquelas 

08 jozos da faso precedente, trabalhados hablimeuto, permitem decidir, 
vopresentar cade barra cola Inicial go nome da côr. Dis pos-se ngsim, de a 
uma anotação onde m4+ Q =) (merron encarnado é igual a alaranjado) o As 
oriangeas qhegam a esorever, pois basta poder traçar as letras seguintes: 
begeve-0- a Bopnp>m- A- ll, que desiznemas córes. (Para não 

ontrar am couflito com & Direção de Aprendizagem em Linguagem, pode-sa 

substituir 8 asorita das latras por desenho colorido) .» 

cons lderando tres barras formando uma igualásas o Bl = Op 

vê-se que há 4 maneiras de alspó-las: ] 

16! ms com DP, autes ou depois 

E) RO qse 

BXos a+ e = B p=are 
apa as p Ppaora 

Retiraudo uma barva du cada vez, cbtôm-se as 12 questões segulntus: 

A ova & Ê Dm asa » P 

And Bevo + E =ose 

csoba = Pp scsyã = BE 

Da eso + 3 Pacce + E 

Pr Ag esol pa SB f ass 

coco É + 3 ove & &4 A 

sto tipo de jógo consiste em procurar o olemento que faltas 
Quando as crianças foram bam orientadas nos jogos acima oltados, é 

om expressar o quo descobriram, não enoontram Lvenhuma dificuldade em auras 

por si mesmos ou em comp "gender notações nunaa vistas, como: as by cesa bs 

Indionndo que a resposta ê Yo 

Bstas caoretcios irarao grande vantazgom para o momento de paeear aos 

gumaros


